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Resumo

A necessidade de atender a demanda de uma nova configuração dos modos

de aquisição de conhecimento trazida pelas novas Tecnologias de Informação e

Comunicação (TICs) levam os educadores a buscar se atualizar no uso dessas

novas  ferramentas.  Esse  movimento  não  passa  apenas  pela  aquisição  de

habilidades técnicas, mas também pela apropriação de sua dinâmica e linguagem.

Os professores têm na própria Internet um espaço para fazer essa vivência, através

dos  blogs educacionais, particularmente aqueles de autoria de professores, que

repercutem as questões da educação, entre elas a da incorporação dos suportes

tecnológicos  pela  escola.  Nos  blogs  existem as  condições  de  interatividade  e

participação  que  propiciam essa  vivência,  pelo  oferecimento  de  espaços  para

debate,  troca,  autoria  e  aprendizagem.  A fim de verificar  a  ocorrência  dessas

condições  nos  espaços  da  edublosfera  (grupo  de  blogs sobre  educação),  foi

examinada a atividade de um blog voltado especificamente para a formação de

professores,  através  de  um  curso  para  produção  de  blogs em  contextos

educacionais.
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1

Introdução

Muitos  educadores  já  perceberam que  a  sociedade  da  informação  torna

ainda mais urgente a necessidade de reinventar a escola. Reinventar no sentido de

buscar formas de ensinar e de aprender que dêem conta de um novo modelo de

construção do conhecimento que as Tecnologias de Informação e Comunicação

(TICs) trouxeram. É comum professores reclamarem da dificuldade de ensinar as

novas gerações habituadas à velocidade da informação, a primazia da imagem e à

linguagem digital com base em modelos e padrões clássicos. 

Essa situação leva a uma demanda de que a escola incorpore ferramentas

tecnológicas e de que o professor se atualize no uso das TICs. Mas o problema

está longe de ser resolvido com o laboratório de informática e a distribuição de

laptops. Para compreender os mecanismos do processo de aprendizagem na era da

informação, o professor precisa apropriar-se dessa nova linguagem e da cultura

digital.  Não deve contentar-se em aprender a técnica para usar este ou aquele

equipamento,  precisa ir  além, conhecendo a  dinâmica e  a lógica por  trás dos

novos suportes tecnológicos. 

Essa  apropriação  se  dará  de  forma mais  completa  pela  vivência  nesses

espaços, em que as novas gerações já transitam com desenvoltura. Essa prática,

não limitada aos espaços de formação e capacitação sistematizados e formais,

poderá ajudar o professor a perceber as possibilidades pedagógicas das TICs, seja

como recurso ou estratégia de aprendizagem, para além de seu uso como simples

ferramenta de apoio ao processo educacional.

Um dos locais apropriados para realizar essa vivência já está presente na

rotina do professor: é a Internet. E, nela, os blogs se mostram como um espaço

privilegiado para introdução do professor no mundo das TICs. Se numa pesquisa

na rede juntarmos TICs na Educação e blogs chegaremos aos blogs educacionais,

de autoria de professores de diversas partes do país. E lá, encontraremos debate e

troca de experiências sobre o uso de novas tecnologias no processo de ensino-



aprendizagem. Os Edublogs, como são chamados os blogs que têm em comum os

temas da educação, reproduzem a variedade e diversidade das atuais discussões

desse campo, em que se expressam professores, estudiosos da educação, escolas,

grupos de alunos e participantes dos NTEs1 em todo o Brasil.  

Os  blogs, e os Edublogs em particular,  devido as suas características de

interação e aprendizagem colaborativa, são terreno fértil para o encontro entre os

professores que já estão no campo das TICs e aqueles interessados em inserir-se

nele.  A fim de investigar  como essa troca ocorre,  resolvi  fazer  um recorte na

discussão desse tema específico – o uso de TICs na escola – dentro dos edublogs.

Entretanto,  o  assunto  aparecia  muito  disperso,  registrado  aqui  e  ali  em  posts

(espaço  de  publicação  do  autor)  e  comentários  (espaço  de  publicação  de

visitantes) de inúmeros blogs, com grande abrangência de tempo/espaço, como é

próprio da dinâmica dessa ferramenta. O campo de exploração se mostrava muito

extenso para os objetivos do estudo. Resolvi,  então,  me deter  num dos  blogs

visitados, que devido a sua característica diferenciada em relação aos demais, me

permitia examinar a discussão das TICs na escola: o blog Aprendendo em rede

(http://edublog.aprendendoemrede.info/), do professor de física do ensino médio

Sergio  Lima,  que  publicou  um curso  sobre  construção de  blogs no  contexto

educacional  para  professores.  Através  dos  registros nas  ferramentas  de

participação deste  blog, podemos examinar como se apresentam a interação e a

aprendizagem nesse espaço de vivência e convivência para os professores. 

1  NTE: Núcleo de Tecnologia Educacional, instituídos pelo Proinfo, programa educacional do
MEC, que promove uso pedagógico de Tecnologias de Informação e Comunicação na rede
pública  de  ensino  fundamental  e  médio.  Alguns  professores  organizados  nesses  núcleos
publicam blogs com a produção do grupo.

8



2

Por que blogs?

Embora tenham surgido praticamente junto com a web, em 1997, na forma

de site pessoal, em que o autor publica textos como num diário, os weblogs, ou

blogs, não podem mais ser definidos apenas como espaço individual de expressão.

Basta uma rápida consulta ao conteúdo dos diversos tipos publicados na Internet

para perceber a diversidade dos blogs, que além da opinião de seu autor, também

repercutem interesses de grupos, instituições, causas e assuntos variados.

É  consenso  entre  os  pesquisadores  brasileiros  consultados  (LEMOS,

PRIMO, RECUERO) que o crescimento e a popularidade dos  blogs na Internet

estão associados à facilidade para sua construção, em razão da disponibilidade de

ferramentas fáceis de usar por qualquer leigo. Vários softwares gratuitos ensinam

a incluir textos, imagens e dados e permitem a publicação também gratuita na

Internet,  sem  a  ajuda  de  nenhum  especialista  em  informática.  Outro  fator

impulsionador do sucesso dos  blogs é a possibilidade de ampla participação, já

que o visitante pode escrever sua opinião sobre o assunto publicado pelo autor (no

campo denominado post) no espaço próprio para comentários, dando início a um

diálogo não só com o autor, mas também com qualquer outro visitante que se

disponha a escrever.  Além disso, o blog permite a inclusão de diversos links, que

remetem  ao  assunto  em  debate,  apontando  para  outro  blog ou  site e

potencializando a informação. No próprio espaço de comentários, o debate pode

ser ampliado através de um trackback, ferramenta que remete a outros posts, em

que o mesmo assunto está sendo discutido em outros blogs.

De diário pessoal a espaço privilegiado da ‘informação em rede’, os blogs

têm fornecido material relevante para as pesquisas nos campos da comunicação,

sociologia e psicologia2. Ainda são poucos os pesquisadores brasileiros do campo

da educação que voltam a atenção para o seu potencial pedagógico, no que se
2  Examinando a lista referencial de trabalhos acadêmicos sobre blogs, publicados no Brasil

desde o ano 2000, mantida pela pesquisadora gaúcha Raquel Recuero, apenas 5, dentre os 147
listados, analisam o uso educacional dos blogs. In  www.pontomidia.com.br/wiki acesso em
17/05/2009



refere ao exercício da autoria, da autonomia e da colaboração. Uma delas é a Prof.

Suzana  Gutierrez,  do  Núcleo  de  Estudos  e  Experiências  em  Trabalho,

Movimentos Sociais, Saúde e Educação (TRAMSE) da UFRGS, autora de uma

tese (2005) e artigos (2003a, 2005a) sobre o tema, sempre presente em seu blog

pessoal  (http://www.gutierrez.pro.br/).  Além  de  informação  e  debate,  o  blog

fornece  elementos  para  estudá-lo  também  como  espaço de  aprendizagem  e

construção  do  conhecimento.  É  com  esse  objetivo  que examinamos  as

características  dinâmicas  e  interativas  presentes  nesses  espaços,  que  podem

contribuir para o processo educacional. 

O  blog é por si só um espaço dinâmico, no sentido de que seu conteúdo

muda  constantemente,  não  só  por  iniciativa  de  seu  autor,  mas  também  pela

intervenção do visitante. Os textos publicados pelo autor (post) são apresentados

em ordem cronológica, porém todos os assuntos ficam arquivados para pesquisa

juntamente com os comentários a eles associados. O visitante pode publicar seu

comentário ou apenas ler os posts e comentários de outros visitantes. Pode ainda

clicar num determinado link e seguir ou não os caminhos apontados pelo autor,

relacionados ao tema em debate. 

O  blog também é interativo,  na medida em que por  meio dele pode se

estabelecer  uma  relação  de  troca,  cooperação  e  aprendizagem  entre  os

participantes. Alex Primo (2007) apresenta uma abordagem sistêmico-relacional

para o conceito de interação mediada por computador, que chama de “interação

mútua”, em contraposição a um outro tipo, de caráter tecnicista, que ele chama de

“interação reativa”. 

No âmbito das relações que ocorrem no uso das TICs, as interações (relação

entre  os  participantes  da  interação,  os  interagentes)  entre  uma pessoa  e  uma

máquina e entre duas pessoas, mediadas por uma máquina, não podem ser tratadas

da mesma maneira. Tal diferenciação é ainda mais importante quando interativo

passou a ser qualidade de tudo em que há algum tipo de resposta, mesmo que seja

a um simples  click do controle remoto,  como no  pay-per-view na TV a cabo.

Apesar da sofisticação tecnológica, as relações que ocorrem entre uma pessoa e

um equipamento são sempre previsíveis  e limitadas por  estímulos e respostas

previamente determinados. Não deixa de ser interação, porém de natureza reativa.

Mesmo quando a resposta do interagente é determinante, como por exemplo, na

escolha de um participante a ser eliminado de um programa de TV, a resposta é

10



limitada ao que foi estabelecido: escolher entre este ou aquele. O expectador não

pode alterar essa regra já dada, não pode incluir uma outra opção (PRIMO, 2007).

Já na “interação mútua”,  Primo quer destacar o que acontece “entre” os

participantes da interação, ou seja, o resultado dessa relação conjunta, o que foi

construído junto, diferentemente das análises que ora se posicionam do lado do

produtor ora do ponto de vista do receptor da informação. Na interação mútua há

unidade e diversidade, recursividade (a ação retorna à relação modificando-a),

interdependência  (a  ação  depende  do  outro,  não  apenas  de  si  mesmo),  não

linearidade, dinamismo, continuidade, contextualização (não se dá num sistema

fechado,  sofre  as  consequências  de  outros  sistemas: grupal,  organizacional  e

social),  tem  cooperação  e  conflito.  É,  portanto,  uma  relação  complexa,

envolvendo “relações interdependentes e processos de negociação, em que cada

interagente  participa  da  construção  inventiva  e  cooperada  do  relacionamento,

afetando-se mutuamente” (PRIMO, 2007).

Na  interação  mútua,  os  interagentes  reúnem-se  em  torno  de  contínuas
problematizações.  As  soluções  inventadas  são  apenas momentâneas,  podendo
participar de futuras problematizações. A própria relação entre os interagentes é um
problema  que  motiva  uma  constante  negociação.  Cada  ação  expressa  tem um
impacto recursivo sobre a relação e sobre o comportamento dos interagentes. Isto
é, o relacionamento entre os participantes vai definindo-se ao mesmo tempo que
acontecem  os  eventos  interativos  (nunca  isentos  dos impactos  contextuais  e
relações  de  poder).  Devido  a  essa  dinâmica,  e  em  virtude  dos  sucessivos
desequilíbrios que impulsionam a transformação do sistema, a interação mútua é
um constante vir a ser, que ser atualiza através das ações de um interagente em
relação à(s) do(s) outro(s), ou seja, não é mera somatória de ações individuais.
(PRIMO, 2007, p. 228) 

O interessante na abordagem de Primo é que a qualidade da interação não

está centrada no equipamento ou na ferramenta utilizados, mas no resultado desta

relação  que  acontece  mediada  por  essas  tecnologias. Vejamos  como  ele

exemplifica o que acontece nos blogs: 

É interessante notar que os blogs, outrora cenário de interações reativas, hoje se
abrem para intenso confronto de idéias (configurando-se, pois, interações mútuas).
Os blogs surgiram como uma ferramenta para os internautas disponibilizarem seus
diários pessoais e suas impressões sobre os mais diversos assuntos. Hoje, porém,
diversos recursos são agregados a eles para que os visitantes possam deixar seus
comentários  sobre  o  que  leram.  Sem essa  interface,  os  blogs  permitiriam aos
internautas  apenas  uma  interação  reativa.  Com  a  incorporação  do  recurso  de
comentários, os blogs se tornaram verdadeiros fóruns para a discussão dos mais
diferentes tópicos. Nessas janelas que se abrem para a discussão, não se responde
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apenas ao responsável pela página. Um verdadeiro debate de fato passa a ocorrer
entre os visitantes diários. (PRIMO, 2007, p. 132) 

Além  da  ferramenta  de  comentários,  há  nos  blogs outros  recursos

tecnológicos que podem ampliar a “interação mútua” de que fala Primo. Fruto da

tecnologia digital, o hipertexto é uma interface dinâmica, que permite a navegação

infinita, de uma informação a outra, de um blog a outro, como uma porta que abre

muitas outras portas. 

Hipertextos são informações textuais, combinadas com imagens (animadas
ou  fixas)  e  sons,  organizadas  de  forma  a  promover  uma  leitura  (ou
navegação) não linear,  baseada em indexações e associações de idéias e
conceitos, sob a forma de 'links'. Os 'links' agem como portas virtuais que
abrem caminhos para outras informações. (LEMOS, 1997, s.p.).  

Lemos  explica  que  com  o  hipertexto  podemos  ir  aonde queremos,

determinando  o  percurso  de nossa leitura,  fazendo  o nosso  próprio  caminho,

independente da vontade do autor.  “O percurso agora é circular, independente da

estrutura  inicial  do texto,  e  dependente  da ‘ação’ do  ‘usuário-ator-navegador”

(LEMOS, 1997).  Com o hipertexto, o autor do blog fornece uma direção, o início

de um caminho, por onde o visitante inicia um percurso em que irá encontrar

novas opções de caminhos, cuja escolhe conforme seu desejo ou necessidade. O

hipertexto digital desmembrou-se em vários subprodutos, como o trackback, link

de posts em outros blogs sobre o mesmo assunto, repercutindo e ampliando o que

está sendo debatido e o RSS, ferramenta que mantém o internauta informado

sobre as atualizações no  blog, a partir de um cadastro feito num site específico

para esse fim3. 

Como observam Primo e Recuero, em trabalho em que analisam a escrita no

“hipertexto  cooperativo” presente  nos  blogs e  na  Wikipédia,  todas  essas

ferramentas de participação multiplicam a dimensão colaborativa e de criação

conjunta presentes na ferramenta.

Em um blog, portanto, é possível ao internauta concordar ou discordar dos posts,
expor seu posicionamento e criar novos nós para a rede hipertextual, seja através de
um comentário, seja através de um link para seu próprio blog, criando espaços de

3  RSS  (Really  Simple  Syndication):  tecnologia  que  permite  acompanhar  a  atualização  de
informação em sites sem precisar visitá-los, através de leitores de feeds ou Atom (arquivos de
atualização de conteúdo), disponíveis em programas como o Google Readers. 
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negociação...Mais do que seguir links e trilhas preestabelecidos nos websites, o
blog permite ao blogueiro e aos internautas criar novas trilhas, criar novos nós e
links. (PRIMO e RECUERO, 2003, s.p.)

A tecnologia fornece muitas possibilidades de interação num blog, mas elas

só  irão  se  concretizar,  se  transformar  em  “interações  mútuas”,  a  partir  da

intervenção ativa dos participantes. Assim, embora dinâmico, um blog em que o

autor não atualize seu conteúdo e não inclua  links  e  trackbacks  para ampliar a

informação e o debate será desinteressante e sem atrativos. Da mesma forma,

comentários  sem  resposta  inviabilizam  a  possibilidade  de  continuidade  da

discussão e do estabelecimento de relações entre os interagentes.  O  blog tem

potencial para ser um espaço diferenciado de debate e discussão na Web. Além das

condições  tecnológicas  que  o  potencializam,  devemos examinar  quais  as

características  presentes  naquele  espaço  contribuem para  o  processo  de

aprendizagem.

Outra  característica  essencial  do  processo  de  aprendizagem  que  pode

ocorrer nos  blogs é a cooperação e a colaboração para o desenvolvimento do

outro. O aprender se dá num processo de interdependência entre os participantes,

na relação que se estabelece entre aquele que fornece uma informação, aponta um

direção,  oferece  uma  resposta  e  o  outro,  que  recebe,  experimenta,  retorna  e

constrói  um  novo  conhecimento.  Tomemos  as  idéias  de Vygostky  acerca  do

aprendizado como um processo sócio-histórico que se desenvolve no contexto da

interação com outras pessoas.  A aquisição de conhecimento se dá de fora para

dentro, aprende-se com o outro, no convívio e colaboração com o outro, como

demonstrou nos estudos sobre o desenvolvimento do pensamento e da linguagem

em crianças (VYGOTSKY, 1970). 

Também  podemos  perceber  nos  espaços  de  interação  dos  blogs,

particularmente naqueles em que os participantes são de um mesmo grupo de

interesse,  o  conceito  que  Vygotsky  chamou  de  “Zona  de  Desenvolvimento

Proximal”.

É a partir da postulação da existência desses dois níveis de desenvolvimento – real
e potencial – que Vygotsky define a zona de desenvolvimento proximal como “a
distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através
da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial,
determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em
colaboração com companheiros mais capazes”. (VYGOTSKY, apud OLIVEIRA,
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1993, p.60). 

No ambiente  de  colaboração  que  se  instala  no  blog é  comum que  uns

ajudem os outros na solução de alguma questão apresentada. Isso é ainda mais

evidente quando envolve o uso de ferramentas tecnológicas, área em que há muita

defasagem entre as habilidades de cada pessoa.
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Os professores blogueiros

A  fim  de  confirmar  a  ocorrência  das  condições  para  interação  e

aprendizagem em  blogs, com foco na apropriação das TICs pelos professores,

pesquisei  blogs de  autoria  de  professores  em  que  essa  discussão  estivesse

presente.  Partindo  de  dois  blogs (http://edublogosfera.blogspot.com/ e

http://internetnaeducacao.blogspot.com/) que  oferecem  informações  sobre  a

atividade blogueira  de professores,  pude visitar  vários  blogs de  professores  e

verificar  que  a  discussão  sobre  o  papel  da  escola  e do  professor  diante  das

mudanças trazidas pela sociedade da informação aparece com frequência. 

Alguns professores que já se apropriaram da linguagem tecnológica, autores

de blogs e usuários das TICs, mostram-se empenhados em levar para sua prática

escolar  esse mundo de  novidades  que  conhecem de  perto  e  em atrair  outros

professores para esse mesmo campo de atuação. Muitos textos publicados nos

blogs reportam as dificuldades encontradas dentro da estrutura conservadora da

escola e a resistência da maioria dos professores, mas também há registros de

experiências bem sucedidas e,  principalmente,  incentivo mútuo para continuar

tentando "fazer diferente". O que pude observar como característica comum a

esses espaços é a colaboração, traduzida na oferta de informações, textos de apoio

e dicas para utilização das TICs na escola.

Esses dois  blogs servem o ponto de partida para encontrar os professores

blogueiros, ajudando na busca da informação por assunto, nome do professor ou

área de interesse. No mundo ativo e dinâmico dos blogs, com inúmeras opções de

sites, esse é um bom caminho para começar a conhecer os blogs que discutem e

informam sobre educação. Nem todos os blogs de professores estão ali inscritos,

já que a blogosfera, como é chamado o espaço onde se encontram os blogs, é tão

grande  e  diversificada  como  a  própria  web.  Entretanto,  as  ferramentas  de

participação e interação estão presentes e através delas se pode navegar de um a



outro e encontrar outros blogs.

Figura  1:  Reprodução da tela  com a  definição  dos objetivos do  blog Edublogosfera,
disponível em: http://edublogosfera.blogspot.com/. Acesso em 30/07/09

Para se registrar no Edublogosfera, o professor deve preencher num campo

próprio seus dados e informações sobre seu blog. O blog inscrito será visitado e

pode não ser publicado, caso não se enquadre no perfil da listagem, com foco nos

blogs pessoais.  Não  são  publicados  blogs das  categorias:  diversos  usuários,

escola, NTEs, equipes, empresa, projetos específicos, temáticos. Idealizado pelos

professores Suzana Gutierrez, Lílian Starobinas e Sergio Lima, o espaço possui 51

blogs relacionados, a partir de 2002. Esses são seus objetivos: 

A blogosfera  educacional  cresceu  muito  nos  últimos  anos.  Blogs  sobre
assuntos  relacionados  a  educação  surgem  todos  os  dias.  São  blogs  de
escolas, de projetos educacionais, de comunidade de educadores, de aluno,
de professor. Alguns desses blogs são pessoais, isto é, são editados por uma
só pessoa, as postagens são preferencialmente textos do autor do blog. Em
seu blog pessoal, o professor ou a professora dialoga com outros blogueiros
e posta reflexões sobre seu trabalho, sobre a educação como um todo, sobre
temas ligados aos seus interesses (educacionais ou não), sobre seus projetos,
sobre  a  vida.  Com  o  tempo,  este  blog  pessoal  se  torna  um  lugar
personalizado de aprendizagem e reúne os recursos preferidos do professor
ou professora. Muitas vezes, este blog é o centro de uma rede que inclui
outros blogs que o professor ou professora mantém. O Edublogosfera têm o
objetivo  de  catalogar  estes  blogs  pessoais  de  professores,  registrando
algumas  informações  sobre  as  blogueiras  e  os  blogueiros,  para  fins  de
pesquisa e contato.
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Figura  2:  Reprodução da tela  com a  definição dos objetivos  do  blog Tecnologias  na
Educação,  disponível  em:  http://internetnaeducacao.blogspot.com/.  Acesso  em
30/07/09

Com uma abrangência maior, o blog Internet na Educação, mantido pela
Prof. Fátima Franco, tem 128 membros e mais de 100 blogs cadastrados. A lista
de consulta inclui não só blogs pessoais, mas também de escolas, de grupos e de
temas específicos. A inscrição não é aberta, os blogs publicados são de professores
que fazem parte da um grupo de discussão cadastrado no Yahoo, cujo link de
inscrição está disponível no próprio blog. O grupo também tem um selo “Eu faço
parte do Blogs Educativos”, que identifica os blogs da comunidade. Os objetivos e
requisitos de participação estão assim definidos:

Este blog é um espaço para divulgação de blogs e recursos educacionais
utilizados por professores que fazem parte da Comunidade Blogs, Internet e
Web na Educação. Para participar da Comunidade você precisa se inscrever
no link do Yahoo,  disponível  na coluna ao lado.  Para que seu blog seja
listado,  participe  da lista  de discussão,  apresente sugestões  de trabalhos,
ferramentas  tecnológicas  para  uso  em  sala  de  aula  e,  principalmente,
colabore com os colegas. 

Iremos  encontrar  blogs comuns  nas  duas  listas,  confirmando  que  os

professores blogueiros, espalhados por todo o país, encontram-se nesses espaços

virtuais para divulgar, debater e trocar idéias sobre sua prática pedagógica.
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4

Observando um “blogue-curso”

Ao garantir um espaço de reflexão sobre práticas educacionais na Internet,

os professores blogueiros ajudam a repercutir o tema da inserção das TICs na

educação.  Para  conferir  essa  premissa escolhi  examinar  um  blog com

características diferentes dos demais blogs de professores e também de blogs de

uma forma geral, já que O Aprendendo em Rede é um “blogue-curso”4, de autoria

do professor carioca Sergio Lima. 

 Sergio Lima é professor de física do ensino médio e blogueiro desde 2002,

mas o estímulo para utilizar  blogs na sala de aula veio com a leitura da tese de

mestrado da professora Suzana Gutierrez sobre o contexto educacional dos blogs5.

Em 2005, fez sua primeira experiência com alunos de um colégio particular no

bairro da Barra da Tijuca, Rio de Janeiro. No ano seguinte, trouxe a novidade para

sua turma de ensino médio de um colégio público, o Colégio Pedro II. 

O  processo  de  utilização  dessa  nova  ferramenta  em  sala  de  aula  teve

percalços e resistências, inclusive dos alunos, pois era algo novo que exigia um

envolvimento maior de cada um. A novidade não teve repercussão entre os demais

professores e a direção da escola, mas o professor Sergio não desanimou, continua

usando  blogs e a cada ano aprimora a experiência anterior, como explica nesse

depoimento: 

“Quando eu comecei a usar blogs, na verdade apenas repetia o que eu fazia em
sala de aula, só que com uma roupagem tecnológica. Era um pouco do que a
escola tradicional faz: foco no ensino e no professor. A partir de 2007, eu mudei
um  pouco,  mais  aprendizagem,  portanto,  foco  nos  alunos.  Comecei  a  bolar
projetos de aprendizagem, experimentos em que eles tinham que preparar roteiros,
realizar experimentos e publicar, partilhando com os colegas como montar aquele

4  O prof. Sergio prefere utilizar a grafia aportuguesada ‘blogue’. É dessa forma que a palavra
está grafada nos textos de sua autoria e em alguns comentários de outros professores no curso.

5  A dissertação de mestrado da Prof. Suzana Gutierrez (2004) chama-se “Mapeando caminhos
de autoria e autonomia: a inserção das tecnologias educacionais informatizadas no trabalho de
professores que cooperam em comunidades de pesquisadores” e descreve uma experiência de
formação de professores através de blogs.



experimento.” 

 Para o Prof. Sergio, os  blogs são uma ótima ferramenta para introduzir

tecnologia  no  cotidiano  do  trabalho  docente,  embora esteja  certo  de  que  a

dinâmica de funcionamento e a lógica de construção coletiva presentes no  blog

estão na contramão da escola conteudista, com foco no ensino e nos programas

extensos. Em sua opinião, o blog tem os elementos necessários à apropriação da

tecnologia por professores e alunos, como explica:

“A  curva  de  aprendizagem  no  blog  é  bem  suave.  Ele  tem  as  principais
características das TICs: escrita, leitura e conversação. Permite que quem está
ensinando e quem está aprendendo possam constantemente conversar sobre o que
estão aprendendo. Além disso, o aluno pode receber retorno sobre aquilo que não
está  conseguindo  aprender  ou  tem  dificuldade,  com  um  atendimento  mais
personalizado. O blog permite isso de modo bem simples, sem precisar nenhum
informatiquês” .

Para registrar e partilhar a experiência de utilizar  blogs em sala de aula,

incluindo seus erros e acertos, o Prof. Sergio publicou, em julho de 2008, seu

“blogue-curso”,  disponível  em:  http://edublog.aprendendoemrede.info/. Para

realizar  o curso  Blogues em contextos educacionais basta fazer  a inscrição no

blog, informando alguns dados, como nome e e-mail, e aguardar o recebimento de

um  login e  senha  inicial  de  acesso.  Gratuito,  à  distância  (sem  encontros

presenciais), assíncrono (não há interação simultânea com o professor) e livre (o

participante define o prazo e o roteiro dos estudos), o conteúdo está dividido em 9

aulas, incluindo um tópico específico com links para artigos acadêmicos e outros

textos sobre o uso de blogs na prática pedagógica. Na apresentação, o Prof. Sergio

explica o que o motivou a oferecer o curso:

O foco principal do curso é o uso dos blogues (usando o B2Evolution como
motor)  como apoio  para  atividades  de  aprendizagem.  Entretanto,  você
também poderá utilizar muito das idéias aqui desenvolvidas para atividades
de ensino o que, na minha opinião, é subutilizar a ferramenta. Pense que
atividades de ensino são focadas no professor. Atividades de aprendizagem
são focadas nos alunos!

Eu tenho utilizado os blogues como ferramenta de apoio a atividades de
aprendizagem e  ensino, em física, desde 2005. Este blogue-curso é minha
maneira de filtrar os meus erros, sistematizar os acertos que tive e minhas
reflexões sobre as possibilidades da ferramenta.

Espero que ele possa ser útil para que outros educadores possam construir
suas pequenas contra-hegemonias locais e assim possamos contribuir para
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a reinvenção da Escola.

Figura 3: Reprodução da tela inicial do “blogue-curso” Aprendendo em Rede, disponível

em: http://edublog.aprendendoemrede.info .Acesso em 30/07/09

Devido a essas características, a relação entre o aluno (o professor que se

inscreveu no curso) e o professor (o autor do blog) acontece pela participação no

campo de comentários, que acompanha cada tópico do curso. É nesse espaço que

também os demais alunos podem interagir entre si. Com a concordância do Prof.

Sergio fiz a inscrição no curso, condição para ter acesso ao conteúdo completo das

aulas.

No período de um ano, de julho de 2008, quando foi publicado na Internet,

até julho deste ano,  o  curso recebeu 326 inscrições,  mas apenas um pequeno

grupo, em torno de 15%, participa escrevendo textos no espaço de comentários

disponível em cada aula. Como o objetivo principal do Prof. Sergio é partilhar

com outros professores sua experiência com blogs a fim de motivá-los a usar a

ferramenta, não se preocupou em acompanhar ou avaliar o aproveitamento obtido

com o curso. Por outro lado, não descuida do acompanhamento dessa participação

direta  através  dos  comentários,  respondendo  a  todos eles.  Esse  procedimento

garante a “interação mútua” de que fala Primo (2007), estimulando a resposta do

outro e criando uma relação de diálogo e troca entre as partes.
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No tópico de apresentação do sumário do curso, por exemplo, foram postados

30 comentários reportando a boa receptividade do “blogue-curso”. Nesses textos,

tanto os professores que já tem familiaridade com blogs quanto os interessados em

conhecê-los, falam de sua expectativa positiva em compartilhar um conhecimento

novo voltado para um objetivo comum: a prática educacional,  como podemos

verificar nos seguintes comentários:

Que presente! Encontrar uma ajuda dessa qualidade para aperfeiçoar meus
simplórios conhecimentos sobre blogs no momento em que preciso ajudar os
meus  colegas  a  criar  seus  próprios  blogs  para  uso  como  ferramenta
pedagógica.(17/09/08)

Adorei a idéia. Há algum tempo venho estudando o blog como ferramenta de
aprendizagem e me aventurando de forma intuitiva. Estava precisando de
algo mais técnico. (23/08/09)

Parabéns pela iniciativa em fazer o curso. Na cidade onde moro não temos
nenhum curso assim, na verdade os blogues ainda são novidade por aqui.
(05/12/08) 

Em outros comentários, os professores falam da importância de compartilhar

informações,  identificado  aquele  espaço  como  local  onde  obtém  ajuda  para

aprimorar conhecimentos ou dar início a um novo aprendizado: 

Que  idéia  genial!  Parabéns  pela  excelente  idéia  e  obrigada  pela
oportunidade. Estou finalizando um curso de formação de professores em
que utilizei  o  blog e  quero  aprender  mais.  Aprendi  futucando  e  preciso
aprender mais. (22/08/08)

Apenas hoje descobri este espaço de estudo. Já fiz minha inscrição. Tenho
um blog que vou construindo de  tutorial  em tutorial,  meio  sem pé nem
cabeça.  De qualquer  forma,  estou adorando essa "coisa"  de ser  autora e
quero partilhar com meus (minhas) alun@s! Quero que eles (elas) sejam
autores(as) também!(29/01/09)

Estou  gostando  muito,  as  leituras  propostas  são  muito  interessantes  e
certamente nos levam a uma compreensão ampliada de cada tema, mesmo
para iniciantes como eu. (07/03/09)

Esses  depoimentos  também  destacam  a  importância  da  aprendizagem

conjunta e colaborativa, em que a aquisição de conhecimento se dá com ajuda do

outro. A preocupação do autor do blog em compartilhar seus conhecimentos está

presente no oferecimento de uma grande quantidade de informação sobre todos os
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assuntos em discussão, com indicação de textos e artigos acadêmicos sobre blogs.

Sempre que um termo técnico ou um conceito acadêmico é referido, um hiperlink

aponta para sua origem ou definição. Assim, é possível interromper a leitura para

saber o que é um Feed/RSS, bem como conferir a visão do autor sobre o que é um

projeto  de  aprendizagem.  Também  há  links para  todos  os  sites  citados  ou

relacionados nos textos. 

A  colaboração  é  uma  característica  presente  nas  TICs  que  pode  ser

potencializada  nos  blogs.  No  caso  do  blog estudado,  ela  é  condição  para  a

aprendizagem. O professor que não está familiarizado com a ferramenta deseja

experimentá-la e conhecer suas potencialidades como suporte pedagógico. Esse

aprendizado será mais eficaz se feito com outro professor, que já domina a técnica

e tem uma prática como referência. Embora estejam em patamares diferentes, têm

o  mesmo  objetivo  e  podem  se  ajudar  mutuamente.  Podemos  dizer  que  esse

aprendizado impulsiona o desenvolvimento desses professores, atuando na “Zona

de  Desenvolvimento  Proximal”  de  que  fala  Vygotsky.  Em  se  tratando  de

ferramentas tecnológicas,  é muito útil  essa colaboração entre pessoas que têm

diferentes níveis de familiaridade com a tecnologia. 

Essa situação aparece em vários comentários das aulas que abordam os tipos

de  softwares  a  serem  utilizados  para  construção  de  blogs e  as  condições  de

usabilidade e acessibilidade dos vários sistemas. Depois de destacar as condições

que devem ser observadas para garantir a funcionalidade do blog e apresentar 3

opções de software para sua construção, o Prof. Sergio comenta sua experiência

com um determinado tipo de programa que auxilia na administração de vários

blogs. Os professores relatam suas próprias experiências, apontando dificuldades e

dúvidas sobre a melhor forma de usar as ferramentas:

Interessante a abordagem sobre  usabilidade e acessibilidade.  Não apenas
pela  novidade  dos  termos,  mas  pelos  conceitos  em  si.  Excesso  de
penduricalhos tornam a página visualmente ruim, mesmo que as animações
pareçam  interessantes,  tiram  a  atenção  do  que  realmente  importa  -  o
conteúdo. Vou até rever o meu blog para checar estes pontos. O tamanho da
fonte é outro fator  a  ser  verificado,  nem todos sabem como aumentar  o
zoom. Quanto aos formatos dos arquivos fico um pouco na dúvida. Sei que
os formatos abertos são interessantes por serem gratuitos, mas nem todos
possuem  familiaridade  com  os  mesmos.  Conheço  colegas  que  ficaram
assustados ao receberem arquivos no formato ODT e não souberam como
abrir. (13/06/09)
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...Fiz um blogue no Blogger com 3 professores para interação entre escolas.
Não funcionou. Fiz outro para minha turma no Space. Não funciona. Os dois
por falta de conexão na escola - ambiente preferencial de acesso à rede.
Bem,  a  questão  aqui  não  seria  fazer  um  blogue,  mas  fazer  um  que
funcionasse. Como estou vivendo a possibilidade de atuar como professor
orientador no laboratório de minha escola, pensei em ir direto para o B2
evolution. O compartilhamento que ele permite seria mais útil para trocas
pedagógicas  entre  os  professores da própria  escola, facilitada agora pela
distribuição  de  laptops.  Mas  como  já  apontei  antes, achei  complicado.
(03/10/08)

Já  testei  as  ferramentas  citadas  e  fiquei  no  Blogger.com.  O  Wordpress
gratuito  e  o  Edublogs  são  a  mesma  plataforma,  quase não  permite
personalização. Aliás, o Edublogs tem versão em português. Acredito que o
primeiro passo é usar plataformas prontas, pois ajudam no aprendizado, além
disso nem todo mundo pode instalar a ferramenta sugerida ou outra qualquer.
(13/06/09)

Em outros comentários, os professores que já usam a ferramenta apontam

as dificuldades que encontraram em sua experiência com  blogs, colocando em

discussão opções para enfrentar as resistências dos colegas.

Sou professora de Biologia e Ciências e ando quebrando a minha cabeça
sobre  como  usar  os  blogues  na  minha  disciplina.  No  momento  estou
blogando mais para aprender a usar a ferramenta. No contexto da minha
escola  a  melhor  opção  seria  um  blog  por  área  e  um  blog  por  turma,
entretanto ainda não conseguimos sequer que os professores se interessem
pela sala de informática. Participamos no final de abril da formação Linux
oferecida pelo MEC, onde se trabalhou a questão do blogue. Entretanto, os
professores que criaram um blog durante o curso não continuam a atualizar.
(13/06/09)

Queria aqui trocar uma idéia com você: vejo alguns professores que utilizam
blogs de alunos e de turmas onde quem publica é o professor ou em muitos
casos, onde cada aluno não tem o seu login e senha (e a autoria de todas as
postagens é sempre a mesma). Mesmo se a gente considerar as dificuldades,
penso que, dessa forma, os alunos pouco aprendem sobre como utilizar a
ferramenta, sobre a dinâmica do blog. Tenho cá pra mim que se o professor
acompanha os blogs via RSS não vira escravo do trabalho... mesmo porque
haja tempo pra ficar copiando e colando as produções dos alunos nos posts!
(22/08/08)

A cada comentário registrado, corresponde um posicionamento do Prof.

Sergio, uma orientação, dica ou sugestão, muitas vezes reforçando questões que já

estão registradas no conteúdo das aulas.  Em sua resposta à questão acima, por

exemplo, ele reforça a importância da autoria do aluno no blog:
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Se é o professor que publica, não poderíamos considerar blogue dos alunos
ou da turma. Somente se os alunos não tiverem acesso a computadores isto
se  justificaria.  Mesmo  que  o  acesso  seja  esporádico,  no  laboratório  de
informática, eu defendo que o blogue dos alunos seja editado pelos alunos. O
ideal seria até que os próprios alunos escolhessem o layout...

A discussão de temas atuais e relevantes, como a questão do direito autoral

na Web, contida na aula de “Licenciamento de Conteúdo e Correlatos”, produziu

um bom material sobre como o diálogo pode se expressar no  blog. Sob o título

“Conteúdo na Web tem dono?”, o texto postado pelo Prof. Sergio discorre sobre o

direito autoral, as licenças de propriedade intelectual e sua aplicabilidade na Era

da Informação, com o licenciamento  Creative Commons. O debate sobre como

garantir a integridade da informação sem tolher a liberdade de expressão foi um

dos que mais mobilizou o espaço de comentários. O Prof. Sergio fez a mediação,

pontuando  cada  participação  e  a  discussão  chegou  a  um  consenso  sobre  a

necessidade de revisão e atualização da Lei de Diretos Autorais, com garantia para

a produção digital, no modelo Creative Commons.

A Internet, e todo o seu material disponibilizado, resgatou um sentimento
que há muito já estava esquecido e em extinção: a solidariedade. Fazer o
bem sem saber a quem! Fico encantada quando tenho alguma dúvida em
algum assunto ou como devo proceder no uso de um determinado recurso e
vou  procurar  no  google  (sou  googleléfila)  e  acho  um tutorial
minuciosamente  explicado  e  então  consigo  atingir  o  meu  intento.  Fico
pensando  que  aquela  pessoa  disponibilizou  boa  parte do  seu  tempo
montando  um  tutorial  para  ofertar  a  quem  vier  a  precisar.  Isto  é
maravilhoso! Tenho muita  fé  que nos tornaremos muito  melhores com a
Internet. (01/01/09)

A questão  do  direito  autoral  e  da  propriedade  é  uma discussão  muito
pertinente quando tratamos de pesquisas feitas por alunos (e também por
nós). Além do combate ao ctrl+c e ctrl+v, precisamos discutir a autoria, a
necessidade de  atribuir  os  créditos  a  quem produziu o  conhecimento. A
Creative Commons simplifica o processo, considerando-se que nem sempre
é possível contatar o autor. (13/06/09)

Entretanto,  outras  questões  sobre  o  mesmo tema,  que não  haviam sido

apresentadas  pelo  professor,  puderam  se  expressar  e contribuir  com  novos

elementos, que trouxeram outros pontos de vista para o debate. Foi o caso das

restrições da academia à produção na Internet, trazidas por uma participante que

opina  sobre  a  pouca  receptividade  dos  organismos  científicos  ao  material
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produzido nos blogs:

Acho que a produção intelectual deve ser preservada, mas a Lei dos Direitos
Autorais deve ser revista, de fato, assim como as instituições que definem o
que é válido ou não em termos de publicação. Eu não entendo porque um
artigo publicado em um blogue não tem valor para organismos federais que
estabelecem as regras e definem o que é "científico" ou não. Acho muito
incoerente com o movimento que tem se desenhado hoje. Como fazer "vistas
grossas" a imensa produção de qualidade nos blogues? A quem interessa
restringir as produções a revistas indexadas e livros com comissão editorial?
(15/01/09)

Em resposta, o Prof. Sergio escreveu: 

Existem  vários  motivos  para,  em termos  formais,  uma publicação  num
blogue não ter o mesmo valor do que numa revista com corpo editorial. Para
simplificar podemos dizer que a academia tem os seus rituais e devemos
respeitá-los.  Uma  outra  coisa,  bem  diferente,  é  sobre  "qualidade"  de
conteúdos  nos  blogues.  Se  existir  (qualidade)  as  pessoas  vão  utilizar,
independente de formalidade. Agora para efeitos acadêmicos teremos sempre
que seguir as normas e rituais da academia, se quisermos ter a validação da
mesma. Para o bem ou para o mal tem que ser assim. (15/01/09)

Na tréplica,  a professora reforça a posição inicial,  acrescentando que a

restrição ao espaço virtual acaba reforçando o desinteresse dos professores pelo

uso das ferramentas tecnológicas.

Todo  espaço  tem  regras,  mas  elas  não  são  fixas.  Eu  sou  professora
universitária  e  acho  que  a  academia  deve  acompanhar,  lógico  com  os
cuidados  devidos,  as  mudanças  sociais,  envolvendo  a tecnologia.
Curiosamente, quando a tecnologia avança a academia recrudesce, em vez
de se apropriar das ferramentas. Os professores não se interessam muitas
vezes em construir um blogue ou utilizar as ferramentas virtuais porque não
irá lhes acrescentar nada em termos de pontuações junto a esses organismos.
Existem muitas publicações boas em blogues e sites, e ruins também, assim
como  em  meio  impresso. (16/01/09)

Outra situação de diálogo ocorre nas propostas de tarefas de aprendizagem

sugeridas em algumas aulas, como reforço ao conteúdo apresentado. Na discussão

sobre “Possibilidades Pedagógicas dos blogues”, a partir de uma lista de  blogs

educacionais fornecida, é solicitado que os alunos escolham dois deles e avaliem

o principal objetivo educacional, ou seja, se é um blog de professor, aluno, turma,

projeto, portifólio, disponibilização de recursos educacionais, etc.  A tarefa foi

comentada por 17 alunos, que deixaram suas impressões e avaliações sobre os

blogs visitados. 
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Também na aula sobre “Incentivando a Interação de Todos”, em que se

reforça o blog como ferramenta de apoio à aprendizagem, o Prof. Sergio dá dicas

de ações para garantir a interação de todos os participantes e propõe como tarefa

de aprendizagem que o aluno procure lembrar de uma situação em que “aprendeu

apenas pela observação silenciosa do comportamento de outras pessoas”. Um dos

5 comentários postados foi de uma professora que traduziu o objetivo da aula,

aproveitando para reforçar a leitura de um texto sugerido naquele espaço:

Muito interessante o artigo sobre  conectivismo no link, que passa a exata
idéia do que isto significa. Além de conectar conteúdos (como nos links),
conectar pessoas a partir de um conteúdo. Assim se processa o conhecimento
via  rede...  Creio  ser  esta  a  melhor  possibilidade de  um blogue.  Mesmo
considerando que ao visitar blogues, nem todos deixemos comentários. Às
vezes,  a  gente  precisa  "maturar"  as  idéias  sobre  o  que  lemos,  vimos  e
experimentamos. Creio que este procedimento seja o desequilíbrio apontado
por  Piaget,  ou a zona proximal  descrita por Vygotsky,  o espaço onde as
aprendizagens  silenciosas  estão  acontecendo.  (14/10/08�

A oportunidade de averiguar  as situações de interação no blogue-curso

ficou limitada à participação dos professores através dos comentários. Como não

se trata de um blog comum, o conteúdo dos posts, que neste caso são os textos das

aulas  incluídos  pelo  professor,  praticamente  não  se alteraram  desde  seu

lançamento.  O curso  permanece aberto  a inscrições,  a  qualquer  momento um

novo inscrito pode incluir um comentário e começar o diálogo. Como ocorre nos

demais  blogs,  a  participação  nos  comentários  é  mais  intensa  logo  após  a

publicação do  post, nesse caso, o próprio curso. Assim, 41% dos comentários

aconteceram entre  agosto e setembro de 2008,  meses que receberam 35% de

inscrições,  período  de  maior  atividade  no  blog.  Outros  picos  de  inscrições

ocorreram em novembro/2008 e fevereiro/2009 e há inscrições esporádicas ao

longo de todos os meses no período de um ano de publicação.

Se levarmos em conta a recente tipificação de  blogs proposta por Primo

(2008),  a partir  de sua pesquisa sobre os  50 blogs mais populares em língua

portuguesa, os blogs de professores seriam classificados no gênero “Profissional”,

podendo  variar  entre  4  sub-gêneros  de  acordo  com  o  estilo  do  texto6.  Esta

categorização  ampliada  pretende  atender  melhor  a  complexa  variedade  e

6  Primo propõe 4 gêneros principais: Pessoal, Profissional (produção individual), Grupal e
Organizacional (produção coletiva) e 4 sub-gêneros, que se aplicam a todos os 4 anteriores:
Reflexivo, Informativo, Informativo Interno e Auto-reflexivo.
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diversidade atualmente presente na ferramenta.  Sobre o gênero “Profissional”,

explica: 

Ao expressar-se como arquiteto ou professor, a fala do blogueiro é restrita por sua
posição no mercado, pelo papel de profissional que desempenha. Ou seja, seus
textos  não  podem ser  tomados  como sinceras  e  livres manifestações  de  sua
subjetividade.” (PRIMO, 2008). 

O  blog Aprendendo em Rede, com sua característica singular de ser um

curso, além de um blog, não se enquadra em apenas um dos gêneros da tipologia

de  Primo,  o  que  vem  a  corroborar  a  afirmação  do  pesquisador  quanto  à

dificuldade de enquadramento de toda a diversidade encontrada nessa ferramenta.

Podemos tentar categorizá-lo como uma mistura de dois tipos por ele definidos: 

Profissional Auto-reflexivo - blog individual em que um determinado profissional
reflete sobre suas próprias atividades em seu segmento de atuação;
Profissional  Informativo  -  os  posts  deste  blog  individual  voltam-se
principalmente para a divulgação de textos sobre a área de atuação do profissional
e/ou para a reprodução/reescrita de notícias sobre tal tema encontrados em outros
lugares. Dependendo da frequência de publicação e das novidades relatadas, estes
blogs podem se tornar material de referência e atualização para um determinado
segmento; (PRIMO, 2008)

O  Prof.  Sergio  pretende  manter  seu  “blogue-curso”  aberto,  apesar  da

tendência apontar para uma redução do número de inscrições e da participação

nos  comentários.  Sua  divulgação  é  feita  “boca-a-boca”,  pelos  próprios

participantes e nos eventos em que divulga sua experiência com blogs em sala de

aula,  além das  listas  de  discussão  das  quais  participa.  Futuramente,  pretende

publicar uma versão em plataforma para cursos à distância, desta vez, com uma

estrutura  de  curso  fechado,  com  acompanhamento  da  participação  e  do

aproveitamento, numa versão gratuita. E se mantém firme na convicção de que

essa experiência precisa ser multiplicada.

Ao investigar o “blogue-curso” Aprendendo em Rede não pretendi aferir o

aproveitamento do conteúdo por parte dos professores inscritos. Meu objetivo foi

verificar, através da dinâmica de participação e do conteúdo postado, como se

apresentavam as possibilidades de interação e aprendizagem que as ferramentas

do  blog oferecem. Acredito  que os comentários registrados pelos professores,

como o que segue abaixo, mostram que eles saem dessa experiência levando algo
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a mais: um novo conhecimento, uma dica para aprimorar sua prática, uma nova

informação,  uma  questão  a  pensar,  algo  para  pesquisar  mais.  É,  enfim  uma

experiência de aprendizagem, de colaboração e um espaço para refletir sobre o

uso das TICs em sua prática.

Comecei a ler os textos e não conseguia parar, de tão interessantes que são.
Me  ajudaram a  entender  muitas  coisas  que  me  deixavam em dúvida  e
orientou-me em outras. Enfim, vou recomendar.
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5 

Conclusões

Há professores pioneiros experimentando em sala de aula uma nova forma

de ensinar e aprender e muitos deles estão na Internet partilhando essa prática em

seus blogs. Embora sejam percebidos como expressão individual de seu autor, os

blogs possuem características de interação entre os participantes que possibilitam

a aprendizagem colaborativa. Assim, constituem-se em excelentes espaços para

vivência do professor. 

Os  educadores  curiosos  em  conhecer  as  inúmeras  possibilidades

pedagógicas das TICs vão encontrar um campo fértil nos  blogs de professores.

Mais  do  que  expressão  de  pontos  de  vista  individuais  ou  profissionais,  os

professores  blogueiros  partilham  suas  vivências  pedagógicas,  ricas  em

diversidade  e  informação.  Por  isso  mesmo,  esses  blogs são  um  convite  à

participação, não só como visitante, mas também como blogueiro. 

Os professores que se aventurarem por esse caminho poderão se apropriar

das TICs não apenas pelo domínio de sua técnica (como), mas pelo entendimento

de sua linguagem e de seu uso (para que e porque).  Confirmando a máxima

popular, que o autor do  blog estudado destaca no seu “blogue-curso”, a de que

“aprende-se  mesmo  é  botando  a  mão  na  massa”,  acredito  que  os  blogs são

excelentes espaços para a iniciação do professor na cultura digital. A interação

com  outros  professores,  mediada  por  esse  suporte  tecnológico,  colabora  na

apropriação  da  linguagem  digital  e  no  conhecimento  do  modo  como  aquele

espaço funciona. Ao vivenciar a tecnologia do mesmo local de seus alunos, o

professor ganha ainda uma nova dimensão para compreensão das necessidades e

expectativas  desses  jovens  e  aprende  a  lidar  com  modelos  até  então

desconhecidos de sua prática. Enfim, aprende a aprender.

A atividade blogueira dos professores merece atenção enquanto expressão

de um grupo social ou uma comunidade virtual. Há inúmeros recortes possíveis



nesse  enfoque,  dentre  eles,  a  investigação  da  possibilidade  dos  blogs de

professores se constituírem em um “webring”  (web+ring), expressão que Recuero

(2003) usa para definir a organização de blogs em rede: 

...círculos  de blogueiros  que lêem seus  blogs  mutuamente  e  interagem
nestes blogs através de ferramentas de comentários. Os blogs são linkados
uns nos outros e formam um anel de interação diária, através da leitura e
do comentário dos posts entre os vários indivíduos... (RECUERO, 2003,
s.p.). 

Os pesquisadores do campo da educação também irão encontrar nos blogs

de professores um rico material para investigação das possibilidades pedagógicas

desse  suporte  tecnológico,  ainda  pouco  avaliadas  e  comentadas  no  Brasil.  A

prática de “blogar” continua em crescimento na web7 e tem atraído professores de

todo o país, tanto para expressar e refletir seu papel de profissional da educação,

quanto para experimentar novas formas de “reinventar a escola”, em conjunto

com seus alunos. 

Há, portanto, muito a descobrir e aprender com os professores blogueiros.

7  Segundo informação do jornal Folha de São Paulo, na matéria “Empresas criam cargos para
fomentar mídias sociais”, publicada em 23/08/09, 60% dos internautas ativos (21,9 milhões de
pessoas) navegaram por blogs no país em julho de 2009, segundo dados da empresa de
pesquisa de mercado Ibope Nielsen Online.
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Blogs de professores visitados:

Durante  a  elaboração  desse  estudo,  vários  blogs  de  professores  foram

visitados. Abaixo a relação de alguns deles. 

Autor Endereço (URL) Acesso em:
Suzana Gutierrez
(RS); Lilian Starobinas
(SP); Sergio Lima (RJ)

http://edublogosfera.blogspot.com/ Abril/2009

Fátima Franco (MG) http://internetnaeducacao.blogspot.com/ Abril/2009
Sergio Lima (RJ) http://edublog.aprendendoemrede.info/ Abril/2009
Sergio Lima (RJ) http://sergioflima.pro.br/blogs Abril/2009

Sergio Lima (RJ) http://sergioflima.pro.br/blogs/index.php/blog
efisica/ (blog dos alunos de física Colégio Pedro II)

Abril/2009

Fátima Franco (MG) http://leituraescola.blogspot.com/ Maio/2009
Suzana Gutierrez (RS) http://www.gutierrez.pro.br/ Maio/2009
Franz Kreuther Pereira
(PA) http://esteblogminharua.blogspot.com/ Abril/2009

Carla Arena (DF) http://collablogatorium.blogspot.com/ Abril/2009
Adinalzir Pereira (SP) http://saibahistoria.blogspot.com/ Junho/2009
Miriam Salles (SP) http://miriamsalles.info/wp/ Junho/2009
Lilian Starobinas (SP) http://discursocitado.blogspot.com/ Junho/2009
Jarbas Novelino
Barato, SP

http://jarbas.wordpress.com/ (Boteco  Escola:
ensaios sobre o uso de blogs em educação)

Junho/2009

Sonia Bertocchi (SP) http://lousadigital.blogspot.com/ Junho/2009
Marcia Frota (MG) http://educasempre.blogspot.com Julho/2009
Fernando Pimentel
(AL)

http://fernandoscpimentel.blogspot.com/ Julho/2009

Gládis Leal dos Santos
(SC)

http://professoragladis.blog.br/ Julho/2009

Amara Pedrosa (PE) http://aprendocriando.blogspot.com/ Agosto/2009
Cida Marconcine
(MA) http://proinfointegradoma.blogspot.com/ Agosto/2009

Suely Aymone (RS) http://ufabloguei.blogspot.com/ Agosto/2009

Maria Lucia (RJ)
http://www.cantinhovirtualdaeducacao.blogge
r.com.br/ Agosto/2009

Conceição Rosa http://culturadaescola.spaces.live.com/blog/ Agosto/2009
Elisangela Zampieri
(SC)

http://sobreeducacao.blogspot.com/ Agosto/2009
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